
expansão da massa real de rendi-
mentos ou pela combinação dos dois 
fatores; e 4) garantia de suprimentos 
infra-estruturais a custos competiti-
vos para que não se estrangule a ca-
pacidade efetiva de crescimento. 

O quarto ponto citado diz respei-
to, diretamente, ao setor siderúrgi-
co como a outras indústrias de ba-

esse ,setor,,esta, se preparando 
1994,parg Jesse) povo ciclo. 

oram planejados US$ 13 bilhões 
de investimentos em expansão, mo-
dernização e atualização tecnológi-
ca, dos quais US$ 9,2 bilhões ha-
viam sido aplicados até o final de 
1999. Para o triênio em curso, 2000- 
02, estão projetados investimentos 
de US$ 3,5 bilhões, que ampliarão a 
capacidade de oferta em relação à 
demanda interna e ainda sustentarão 
saldos exportáveis nos principais 
segmentos, segundo perspectivas 
estendidas até o ano 2010. 

Esse esforço.de investimentos em 
um setor que fundamenta suas deci-
sões em visões de longo prazo não 

estaria se efetivando se os empreen-
dedores não confiassem nos resulta-
dos da orientação estratégica segui-
da pelo País nos anos 90, bem como 
na capacidade de remoção das res-
trições à instalação de um novo ci-
clo de expansão. A visão que susten-
tamos é de que estamos ingressando 
no terceiro grande ciclo de cresci 
mento ,clps últimos 50-anos, E mais 
bem f4nd4,1~1100144ut OMójs. Qi-
dos anteriores de expansão econô-
mica, os das já distantes décadas de 
50 e de 70. Creio, porém, que para a 
efetiva instalação desse novo ciclo é 
fundamental que o "clima dos negó-
cios" se mantenha positivo, inspi-
rando iniciativas de expansão. Por 
melhores que sejam os fundamentos 
e a estratégica, a sustentação do 
crescimento econômico dependerá 
cada vez mais da confiança dos 
agentes privados, nacionais e exter-
nos, na potencialidade e na atrativi-
dade comparativa da economia. ■ 

* Presidente da Usiminas. 
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Clima dos negócios revitaliza a economia 
Rinaldo Campos Soares * 

A experiência na condução dos 
negócios de uma empresa de 
base,' fornecedora de insu- 

mos para diferentes setores das in-
dústrias de transformação e de cons-
trução, tem fortalecido ao longo dos 
anos minha convicção de que o "cli-
ma dos negócios" é um 
dos mais importantes 
fatores da vitalidade 
econômica como um to-
do. Visões do futuro, 
decisões estratégicas, 
diretrizes e orçamentos 
operacionais são forte-
mente influenciados pe-
la "atmosfera" externa 
aos conselhos de admi-
nistração e às diretorias 

---- executivas das empre-
sas. E creio que essa influência será 
crescente daqui para a frente, à me-
dida que ingressamos de fato na so-
ciedade dg ,infpgriaçàq,40alizada. 

Pára A Brasjkfl~esse 'as -
pecto, os dois anos mais difíceis da 
década de 90 foram certamente os 
dois últimos, 1998 e 1999. O "cli-
ma dos negócios" foi negativamen-
te afetado e um bom número de em-
presas viveu a atmosfera de poster-
gação dos investimentos. Outras, 
porém, enxergaram mais longe e in-
vestiram na retomada do cresci-
mento, estrategicamente justificada 
por dois importantes elementos: 1) 
a firmeza com que as autoridades 
econômicas se conduziram nos mo-
mentos mais agudos dos "efeitos 
contágio" e da drástica mudança do 
regime cambial; e 2) a atratividade 

do Brasil, comparativamente à de 
outras economias emergentes. 

Combinados, esses dois elemen-
tos produziram uma nova ambienta-
ção para o desenvolvimento dos ne-
gócios degde o último trimestre de 
1999, mas especialmente na chega-
da de 2000. Apesar de a atenção de 
todos estar também voltada para os 

possíveis desdobra-
mentos de um ajuste 
global na precíficação 
das ações, em particu-
lar das empresas da 
chamada nova econo-
mia, vivemos agora a 
reversão do clima de-
sastroso do último biê-
nio. A percepção gene-
ralizada é de que o Bra-
sil absorveu bem os 
choques externos que 

atormentaram as economias emer-
gentes. Mais que isso, a mudança do 
regime cambial, que parecia desas-
trqsa„evidenciou-se pouco a pouco 
njais benéfica do que negativa, à 
medida que o realismo cambial de-
finido pelo mercado impactou posi-
tivamente as cadeias produtivas no 
País, levando à rápida renacionali-
zação dos suprimentos, além de re-
duzir o déficit em transações corren-
tes do balanço de pagamentos. Tudo 
isso não é um simples milagre. 

A rapidez dos ajustes no Brasil e 
a rápida reversão do "clima dos ne-
gócios" têm fundamentos sólidos. 
Eles se encontram tanto na evolu-
ção da economia nos anos 90 quan-
to nas condições atuais e ainda nas 
perspectivas econômicas do País. 
Vamos ver cada um desses três fun- 

damentos. Primeiro: a evolução. O tos financiado por aumento gradati-
Brasil dos anos 90 não foi nada pa- vo do saldo comercial e pela conti-
recido com o Brasil das décadas an- nuidade da atração de capitais para 
tenores. A orientação estratégica da investimentos diretos produtivos, re-
economia mudou. A nova equação movemos a restrição externa e dei-
trocou a estatização pela privatiza- xamos de ser reféns de capitais es-
ção; o protecionismo pela abertura; peculativos. O Brasil é hoje o segun-
e o regulamentarismo pela desregu- do entre os países emergentes em 
lamentação dos mercados. E, além atração de fluxos de investimentos 
disso, operamos reformas institu- produtivos. Essa atratividade é de-
cionais de cunho liberalizante. corrente da orientação estratégica in- 

Segundo: as condições atuais. Os terna e da gestão macroeconômica, 
resultados da reorientação estratégi- fundamentando-se ainda nas dimen-
ca e da nova gestão macroeconômi- sões da economia: apesar do recuo 
ca são conhecidos de todos. Mas não do PIB em dólares, estamos entre as 
é demais listar os principais. A eco- 12 maiores economias do mundo. E 
nomia opera com uma inflação men- o que é mais importante: com muito 
sal de ordem decimal e foram epi- ainda por fazer. A potencialidade in-
sódicos e superados os momentos terna admite projeções de cresci-
em que a taxa mensal registrou va- mento entre 4% e 5% anuais, o que 
nação acima de 1%. O crescimento significa uma expansão anual de 
da década, embora achatado, foi po- mercados de US$ 30 bilhões. 
sitivo, da ordem de 2,2% ao ano. A 	Esses três grupos de fundamentos 
produtividade industrial avançou mostram que a reversão do "clima 
66%, após ter ficado estagnada nas de negócios" não é obra do acaso, 
duas, décadas, anteriores. A credibi- muito menos de euforia inconse- ÷, 
lidade externa foi 	 quente. Mas pelo' 
recuperada. Em 	O que antes o Brasil 	me n o S quatro 
conseqüência, o 	recebia anualmente 	condições impor- 
fluxo de investi-,4 em investimentos 	tantes são exigi- 
mentos estrangei- 	 das para que a re- 
ros diretos em ati externos (US$ 1 	versão se consoli- 
vidades produti- bilhão), hoje entra no de e tenhamos de 
vas alcançou 	País a cada 12 dias 	fato um novo e 
patamares históri- auto-sustentado 
cos. A média histórica desses inves- ciclo de expansão econômica: 1) a 
timentos era próxima de US$ 1 bi- continuidade da orientação estraté-
lhão anual, valor que hoje o Brasil gica, centrada no binômio privatiza-
atrai a cada 12 dias. E as empresas ção e inserção global; 2) foco em di-
nacionais investiram pesado em mo- retrizes que ampliem a competitivi-
dernização e expansão. dade do País; 3) contínua expansão 

Terceiro: as perspectivas. Com  o da base de mercado pela redução 
balanço internacional de pagamen- dos preços reais dos bens finais, pela 


